
1 
 

  UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS- UFAL 

Campus- Sertão pólo Santana do Ipanema 

Ciências Econômicas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RELATÓRIO 

 

PROJETO DE PESQUISA E INTEGRAÇÃO- PPI 

Maravilha: olhares do passado, presente e futuro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Santana do Ipanema-AL 

2011 



2 
 

Ana Nathiely Silva Lima 

Elisângela da Silva Nunes 

Joana Dark Ferreira da Silva 

Rodolfo Vilar dos Prazeres 

Paulo Henrique Firmino 

Urbano José dos Santos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PROJETO DE PESQUISA E INTEGRAÇÃO- PPI 

Maravillha: olhares do passado, presente e futuro. 

 

 
Relatório do Projeto de Pesquisa e Integração 

apresentado a Universidade Federal de 

Alagoas- Campus Sertão referente à disciplina 

“Seminário Integrador I”. 

Orientadores: Profª Lídia Ramires, Profº Luciano 

Barbosa e Profº Thalles Azevedo 

 

 

 

 

 

 

 

 

Santana do Ipanema-AL 

2011 

 



3 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AGRADECEMOS: 

À Secretaria Municipal de Educação, Cultura e Desporto de 

Maravilha- AL; 

Aos Monitores e a Coordenadora do Museu Paleontológico 

Otaviano Florentino Ritir em especial Márcio Adriano (monitor e 

guia turístico). 

Ao Conselho Tutelar da Criança e do Adolescente de 

Maravilha-AL. 

As Escolas Municipais Herculino Vieira de Carvalho e José 

Rodrigues Limeira. 

Aos moradores que se dispuseram a conceder as entrevistas: 

Dona Elúzia, Dona Socorro, ao jovem Márcio Adriano e 

Romero Lima, as crianças Mikael e Pedro. 

A tod@s integrantes que participaram arduamente para a 

concretização deste trabalho gratificante e enriquecedor. 



4 
 

EPÍGRAFE 

 

Cordel    BREVE HISTÓRIA DE 

MARAVILHA 

 

[...] 

O Museu Paleontológico  

No centro desta cidade 

Conserva os fósseis encontrados 

Do que viveu de verdade 

Há mais de trinta mil anos  

Agora vai conservando  

Até a eternidade 

 

No museu também existe 

Umas pedras preciosas 

Tiradas do subsolo 

Também das partes rochosas 

Lá na Serra da Caiçara 

Pois essa beleza rara 

Torna-se mais valiosa 

 

Também tem museu de campo 

No sítio Ovo da Ema 

Pra quem quiser conhecer  

Pode crer que vale a pena  

Ver no campo e na cidade  

Conquistar nova amizade 

E resolvido o problema 

 

Na praça existe réplica  

De alguns dos animais  

Que viveram mais ou menos 

Trinta mil anos atrás 

Como a preguiça gigante  

E o tigre adiante 

Acredita nos demais 

[...] 

Uma cidade pequena 

Mas dá gosto se olhar 

Um povo hospitaleiro 

Que é de admirar 

Por isso está prevista  

Para atrair turista  

Quase de todo lugar 

 

Finalizo aqui dizendo  

Para os que não sabia  

Mesmo em tempo de crise  

Aqui é só alegria 

Veja que não é comum 

Pois aqui é dois em um 

Maravilha, em Maravilha. 

 

(Profº Espedito Santos)
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RESUMO (PORTUGUÊS) 

 

Quais são as reflexões que a comunidade de Maravilha tem a cerca do museu 

e suas possibilidades quanto agente de mudança social e desenvolvimento e 

qual a importância da atuação individual e/ou coletiva para possibilitar esta 

construção conjunta? Para investigar esta questão organizou-se uma pesquisa 

de campo a fim de ouvir os moradores sobre pontos e conceitos fundamentais 

para nossa compreensão do caso. Para tal, utilizamos para a coleta de dados 

um questionário composta por perguntas abertas- qualitativas e fechadas- 

quantitativas. Os dados coletados foram analisados a partir de seu percentual 

com relação a amostra total e apresentados em gráficos e as perguntas 

abertas foram feitos análises de conteúdo.   

 

Palavras- chave: Museu, Economia, Patrimônio, Desenvolvimento sustentável 

local. 

 

RESUMO (INGLÊS) ABSTRACT 

What are the consequences that this community has to wonder about the 

museum and its possibilities as agent of social change and development and 

the importance of individual performance and / or collectively to allow this 

building together? To investigate this question we organized a field survey in 

order to listen to residents about points and concepts fundamental to our 

understanding of the case. To this end, we used to collect data, a questionnaire 

consisting of open questions and closed-qualitative and quantitative. The 

collected data were analyzed based on its percentage relative to total sample 

and presented in graphs and open questions were made content analysis. 

 

Keywords: Museum, Economy, Equity, Sustainable Development site. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Tendo como foco de atuação sendo objeto de nossa pesquisa o Museu 

Paleontológico Otaviano Florentino Ritir- MPOFR, localizado na cidade de 

Maravilha-AL, inaugurado no dia 17 de maio de 2007. Por iniciativa do Profº Dr. 

Jorge Luiz Lopes da Universidade Federal de Alagoas do Instituto de Ciências 

Biológicas e da Saúde- ICBS, DA Secretária Municipal de Educação e 

Prefeitura Municipal. O museu faz parte da contribuição do pesquisar que 

desenvolveu sua pesquisa de obtenção do título de doutor através do material 

coletado na cidade. Em retribuição planejou a estruturação do museu para 

exposição deste material a comunidade.  

A partir daí passa a se desenvolver na cidade as perspectivas de crescimento a 

partir do desenvolvimento do turismo histórico, cultural, científico e ambiental 

proporcionado por estes achados arqueológicos e paleontológicos.  

Com este cenário, objetivamos avaliar esta importante instituição de forma a 

proporcionar a reflexão junto a comunidade a cerca dos avanços desde a sua 

inauguração em maio de 2007, os desafios que se configuram hoje e quais são 

as perspectivas em um futuro/presente. Identificando assim sua relevância 

socialmente- ao se tratar de uma estruturação social e as possibilidades de 

desenvolvimento local a partir do turismo de base comunitária e sustentável e 

cientificamente- como espaço para atuação de um economista na avaliação 

das viabilidades econômicas, entre outros que aprenderemos no decorrer do 

curso. 

Avaliamos aqui o nível de participação da comunidade como sujeitos de 

participação e não penas como objeto e o poder de interação do museu com a 

construção de uma nova dinâmica social.  
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2 DELIMITAÇÃO DO PROBLEMA DE PESQUISA 

 

Com os achados paleontológicos que culminaram na estruturação do Museu, 

passou a fazer da estrutura social estes achados que fazem parte da 

identidade da cidade. Com as inúmeras reportagens e informações que 

englobam a população local, faz-se necessário refletir sobre a incorporação 

destas novas novidades, bem como uma avaliação acerca  da opinião da 

comunidade e a sua contribuição para o fortalecimento que possibilite o 

acolhimento ao desenvolvimento do turismo local. 

 

2.1 QUESTÃO PROBLEMA 

 

Quais são as reflexões que a comunidade de Maravilha tem a cerca do museu 

e suas possibilidades quanto agente de mudança social e desenvolvimento e 

qual a importância da atuação individual e/ou coletiva para possibilitar esta 

construção conjunta? 
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 2.2 PRESSUPOSTOS 

 

“A idéia de museu não se restringe mais a simples amontoado de 

objetos e papéis, mas sim, através de sua relação dinâmica e direta 

com a sociedade. 

A interação do museu com diversas áreas do conhecimento, tais 

como história, antropologia, arqueologia, arquitetura e artes, de 

modo geral busca acompanhar as mudanças sociais sem perder de 

vista o valor do passado, facilitando a criação de espaços 

simultâneos de relação científica, cultural e efetiva com as 

populações. 

Na atualidade, os museus representam espaços de valor histórico e 

artístico que filiados às instituições responsáveis zelam por sua 

existência, ação social e prestação de serviços junto às 

comunidades. 

Deve-se ainda entender o valor cultural do museu como agente de 

mudança social e desenvolvimento, na medida em que transforma o 

meio, através de sua dinâmica e funcionamento. Para vários 

estudiosos do assunto, na virada para o século XIX é que a questão 

dos museus aflorou de forma, apontando métodos e práticas até 

então não incorporadas na relação objeto e temporalidade.” 

(Profª Dr. Mildred Regina Gonçalves- Revista*)  
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2. 3 OBJETIVOS 

 

2.3.1 OBJETIVO GERAL 

- refletir junto à comunidade de Maravilha a cerca do museu e suas 

possibilidades quanto agente de mudança social e desenvolvimento, bem como 

compreender as possibilidades da importância da atuação individual e coletiva 

da comunidade para a prática preservacionista 

. 

2.3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

– compreender a visão da população local a cerca de conceitos como: 

Patrimônio e sobre sua relação com o museu; 

– integrar a comunidade em torno das perspectivas de desenvolvimentos deste 

projeto; 

– mobilizar a sociedade e os meios de comunicação para a participação ativa 

possibilitando o fluxo de informação e socialização do projeto; 

– interagir com o meio social, educacional e político para fortalecimento da 

ação conservacionista e preservacionista do patrimônio local; 

– promover ações de integração com a comunidade escolar a partir da 

Educação Patrimonial; 

– contribuir para a construção de uma nova visão a cerca do patrimônio 

histórico e cultural local;  

- disseminar os produtos e visões apresentadas durante o desenvolvimento do 

projeto para a comunidade acadêmica e a local. 
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3 FUNDAMENTAÇÃO  TEÓRICA 

 

Museu e a nova dinâmica social 

 

 

Tomando como base a visão de Mildred Regina Gonçalves de que “A 

idéia de museu não se restringe mais a simples amontoado de objetos e 

papéis, mas sim, através de sua relação dinâmica e direta com a sociedade”. 

Tendo como ponto de partida esta reflexão vemos a amplitude dos cenários 

que se esboça. Desde então, passamos a acreditar e construir uma nova visão 

sobre o museu, compreendendo seu poder de interação, e da capacidade de 

transformação que pode possibilitar. Para o entendimento de sua importância 

faz-se necessário uma compreensão da visão da população local para 

sabermos quais são as perspectivas que os margeiam. 

A dinâmica cultural local passa por modificações e com ela uma parte da 

história que é construída dia a dia. Essas modificações podem ocorrer de forma 

natural ou não como cita Laraia em seu livro “Cultura: um conceito 

antropológico”. 

No manifesto sobre aculturação, resultado de um seminário 

realizado na Universidade de Stanford, em 1953, os autores 

afirmam que “qualquer sistema cultural está num continuo 

processo de modificação. Assim sendo, a mudança que é 

inculcada pelo contato não representa um salto de um 

estado estático para um estado dinâmico, mas, antes, a 

passagem de uma espécie de mudança para outra. O 

contato, muitas vezes, estimula a mudança mais brusca, 

geral e rápida do que as forças internas”. 

(LARAIA, Roque. In Cultura: um conceito antropológico. Pág. 

99 e 100.) 

 

 A partir desta colocação, pode-se concluir que a preparação e integração da 

sociedade para as mudanças em cursos tornam-se necessárias. Os desafios 

proposto são estruturais e organizacionais a partir do desenvolvimento do 

turismo local.  
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4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

4.1 MODALIDADE DE PESQUISA 

 

A pesquisa quanto aos objetivos se caracteriza como descritiva e integradora, 

uma vez que os dados coletados e analisados nos permitiram descrever e 

conhecer as características da sociedade local, bem como do público que 

freqüenta e participa das atividades da instituição museal da cidade. Quanto 

aos procedimentos de investigação, a pesquisa tem o caráter oral, uma vez 

que a natureza das fontes investigadas foi a população local através da coleta 

de depoimentos de suas visões sobre o museu e a cidade. 

 

4.2 CAMPO DE OBSERVAÇÃO 

 

Nosso campo de observação se deu a partir da instituição museal denominada: 

Museu Paleontológico Otaviano Florentino Ritir- criado a partir de uma iniciativa 

do Profº Jorge Luiz Lopes, após a sua conclusão do mestrado e doutorado 

sobre os achados paleontológicos da região. Tendo em vista a valorização 

destes achados e sua exposição à comunidade local veio a ser criado o museu 

e logo inaugurado em 17 maio de 2007- com a iniciativa do Pesquisador, da 

Prefeitura Municipal, da Secretaria Municipal de Educação, Cultura e Desporto 

e da Universidade Federal de Alagoas. 

Tivemos como foco a população local para vermos suas visões sobre Museu e 

Patrimônio Cultural. 

 

4.3 INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS 

 

Os dados foram coletados a partir de entrevista com base na história oral. 

Como norte elaboramos um questionário com perguntas abertas e fechadas- 

quantitativas e qualitativas, entrevistas, fichas de observações- sistemáticas,  

utilizadas no seminário de integração. 
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4.4 CRITÉRIOS DE ANÁLISE DOS DADOS 

 

Os dados foram apresentados a partir da produção de um documentário- feitos 

com a coleta de entrevistas, na elaboração do relatório- onde teremos gráficos 

e tabelas. Os dados aqui analisados farão parte de uma sistemática de 

participação e não participação nas ações do museu, pois os questionários 

constam questões qualitativas e quantitativas. 

 

4.5 DESCRIÇÃO DAS ETAPAS DA INVESTIGAÇÃO 

 

 

 Pesquisa e análise das bases teóricas a serem trabalhadas; 

 Finalização da elaboração do projeto. (ANEXO A) 

 Elaboração do material informativo de convite a participação na 

apresentação do projeto. (ANEXO B) 

 Panfletagem e divulgação 

Após a elaboração do material informativo de convite a participação da 

comunidade de Maravilha na apresentação do projeto. Realizamos 

assim a panfletagem e entrega dos convites. 

Ocorrido no dia 25/04 nós encontramos na Praça Central e depois 

iniciamos a distribuição entre os setores convidados. 

Neste primeiro momento foram convidados espaços importantes e 

estratégicos como multiplicadores da realização deste projeto na 

comunidade, entre eles: 

- Secretaria Municipal de Educação; 

- Coordenadora e monitores do Museu Paleontológico Otaviano 

Florentino Ritir-MPOFR; 

- Conselho Tutelar da Criança e do Adolescente de Maravilha; 

- Câmara de Vereadores; 
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- Centro de Desenvolvimento Comunitário de Maravilha- CDECMA; 

- Escola Municipal de Educação Básica Sagrada Família; 

- Escola Municipal José Rodrigues Limeira; 

- Escola Municipal Herculinio Vieira de Carvalho; 

- Escola Estadual Professor Atanagildo Brandão; 

- Creche Balão Mágico; 

- Associação NatuCapri; 

- Coordenadora da Quadrilha Estilizada Flores de Maravilha; 

- Pároco Municipal; e 

- Prefeitura Municipal. 

 

Figura 1. Concentração antes da entrega dos convites e panfletagem. Praça Central de Maravilha. 

 

 Realização de um seminário para apresentação do Projeto a 

comunidade de Maravilha. 

 

Apresentação do Projeto de Pesquisa e Integração "Maravilha: olhares 

do passado, presente e futuro" a comunidade de Maravilha-AL. 

Ocorrido no dia 27 de abril do corrente ano, a apresentação se deu na 

cidade de Maravilha, às 15:00 horas da tarde de uma quarta feira na 
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sala da Faculdade de Tecnologia e Ciências- FTC-EAD- pólo de 

Maravilha, localizada na Escola Municipal de Educação Básica Sagrada 

Família. 

Contamos com a presença de aproximadamente 30 pessoas, entre elas: 

representantes da Secretaria Municipal de Educação, coordenadora e 

monitores do Museu Paleontológico Otaviano Florentino Ritir, 

representante do Conselho Tutelar da Criança e do Adolescente e 

alunos das comunidades escolares. (FREGUÊNCIA ANEXO C) 

Focamos neste momento a apresentação da equipe do projeto, a 

disseminação de uma breve e completa descrição do projeto, porque 

escolhemos Maravilha, bem como os objetivos que almejamos alcançar, 

o que é Patrimônio Histórico, nossas atividades, socializando a 

construção do site, nosso cronograma e um chamado a comunidade a 

colaborarem no desenvolvimento desta iniciativa. 

 

 

Figura 2. Leitura do Cordel sobre a história de Maravilha. Parte da programação que encontra-se 
em ANEXO. (ANEXO B) 

 

 Elaboração do questionário base das entrevistas de coleta de 

dados. (ANEXO D) 

 

 Atuação em uma ação de integração norteada pela metodologia da 

Educação Patrimonial. 
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Realizada no dia 16 de maio deste ano. Esta ação de integração realizada 

junto à 9ª Semana Nacional de Museus, que teve por tema: “Museu e Memória” 

foi um seminário por tema: “Museu Paleontológico de Maravilha 4 anos: 

avanços, desafios e perspectivas”. Contamos com a presença dos 

coordenadores do Museu que nos ajudou na mediação desta avaliação, de 

duas escolas municipais- representadas por alunos, professores, 

coordenadores pedagógicos e direção. O momento se deu com uma exposição 

dos cenários que interou e intera o Museu desde 2007 até agora. Refletindo 

sobre Memória e patrimônio local como uma afirmação da identidade local. 

Após mediamos uma reflexão orientada a cerca dos Avanços, Desafios e 

Perspectivas que o Museu apresentou e poderá apresentar dentro de sua 

temporalidade. As escolas presentes apresentaram como avanço: a construção 

da preguiça na praça central da cidade, os fósseis encontrados e expostos a 

comunidade, o rico acervo do museu- com pedras, fósseis, esculturas e 

ferramentas paleontológicas; a presença de turistas na cidade, a diversificação 

da cultura a partir de um maior investimento no resgate cultural local e melhoria 

na infra- estrutura da cidade. Nos desafios, temos: a captação de recursos para 

o desenvolvimento de pesquisas e produção a cerca da história local que se 

perde a cada morte dos moradores antigos, formação para os professores 

trabalharem com a temática do museu de forma interdisciplinar, a 

potencialização do local como patrimônio histórico e cultural, expansão e 

divulgação do museu em território nacional. Nas perspectivas futuras, vimos: 

melhoria na economia do município, parceria sólidas com a educação para a 

formação dos professores, palestras contínuas, horários para atendimento e 

finalizando temos a ampliação e desenvolvimento do museu em território 

nacional, com isso proporcionando o desenvolvimento cultural e econômico do 

município. 

Estas colocações e proposições das escolas chegam a pontos fundamentas 

que objetivávamos. Levar a comunidade local a refletir o que é patrimônio e a 

identificar a potencialidades do local para o desenvolvimento do turismo. Antes 

de tudo caberá o desenvolvimento de ação contínua com as escolas para a 

formação de professores- tendo como foco o trabalho com atemática do museu 

e história local em sala de aula. 
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Obs.: Encontram-se em anexo: o Convite (ANEXO E) e freqüência (ANEXO F). 

 

Figura 3. Explanação de Urbano sobre o projeto e a temática: Museu e Memória. Durante o 
Seminário na 9ª Semana dos Museus. 

   

 Realização da coleta de dados a partir de pesquisa de campo 

utilizando a história oral; 

 

 

Figura 4. Momento da realização das entrevistas com os moradores locais. 

 

A coleta de dados se deu a partir da aplicação do questionário elaborado 

e da coleta de entrevistas. 

 Encontros de sistematização e finalização dos produtos 

produzidos; 

 

 Apresentação dos resultados alcançados a comunidade de 

Maravilha. 

 

 Apresentação dos resultados alcançados a comunidade acadêmica. 
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5 APRESENTAÇÃO E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 

 

Tendo e vista a compreensão da visão da sociedade maravilhense a cerca de 

conceito fundamentais e de sua relação com o museu paleontológico, 

realizamos a aplicação de um questionário para 20 (vinte) pessoas da 

comunidade, representando assim 0,19% do geral de habitantes da 

comunidade de acordo com o ultimo censo do IBGE em 2010 que constou 

10.278 habitantes. Neste questionário (ANEXO) constavam perguntas abertas- 

qualitativas- e fechadas- quantitativas.  

Entre o público entrevistado com a aplicação do questionário, temos: 12 

mulheres- sendo 6 com até 14 anos, 1 com 22 anos e 6 acima de 30 anos-, 

representando assim 60% e 8 homens totalizando 40%- sendo 1 até 14 anos, 2 

de 15 à 29 anos e 5 acima de 30 anos. (Figura 4) 

 

Figura 5. Público entrevistado com a aplicação do questionário entre homens e mulheres. 

 

Dando continuidade, o nível de escolaridade dos entrevistados era: 9 cursam 

ou cursou até o Ensino Fundamental- representando assim 45 % dos 

entrevistados; 7 cursam ou curso o Ensino Médio- representando assim 35% e 

por último temos que 4 cursam ou cursou o Ensino Superior- totalizando 20% 

dos entrevistados.(Figura 5) 
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Figura 6. Nível de escolarização do entrevistados. 

 

Os dados a cerca da profissão também foram tabulados. Temos assim: 8 são 

professores da rede municipal de ensino, 5 estudantes e 5 outras, sendo elas: 

vendedor ambulante 1, aposentada 1, monitoria no museu 1, alternativo1 e 1 

agricultor.(Figura 6) 

 

Figura 7. Profissão dos entrevistados. 

  

Ao serem questionados se sabiam o que é patrimônio 12 responderam que 

sim- representando assim 60%, enquanto 8 não sabem o que significa 

patrimônio, sendo 40%. Entre os trezes que responderam sim apenas 8 

souberam relacionar a patrimônio histórico e cultural como parte de uma 

identidade local e memória social. Os outros 12 não tem noção desta 

interligação. Na faixa etária acima de 30 anos apenas 2 professoras e 1 

vendedor ambulante não souberam conceituar patrimônio- sendo 30%, os 

outros 70%- 7 pessoas souberam sim. De 15 à 29 anos todos os 3 

entrevistados souberam conceituar. Até 14 anos 5 não sabiam o que 

significava. E os outros dois o relacionaram a um bem que se possui e a 

família. (Figura 7) 
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Figura 8. Resposta a 4 pergunta do questonário. 

 

A 5ª pergunta era se o entrevistado já havia visitado o museu, apenas 1 pessoas disse 

que não e ao ser interrogado porque não ele afirmou que não tinha interesse- 

representando assim apenas 5%. Os outros 95% já visitaram. (Figura 8) 

 

Figura 9. 5ª pergunta do questionário e dados. 

A 6ª pergunta avaliava o grau de assimilação de conteúdo e da memorização 

do que vemos. Assim podemos compreender a importância que se deu durante 

sua visita ao museu. Se lhe foi atrativo ou não. Entre os vintes, dezenove já 

visitaram como mostra a figura 8. Entre os dezenove apenas 15 souberam 

responder o que de fato compreende o acervo da instituição museal local. 

Obtivemos resposta como: acervos paleontológicos, fósseis de animais 

antigos, ferramentas pré- históricas e pedras preciosas. (Figura 9) 
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Figura 10. Pergunta referente ao acervo do museu. 

 

A 7ª pergunta referiu-se, a saber, se já haviam participado de alguma atividade 

realizada pelo Museu ou no Museu, e o que atividade foi essa. Obtivemos 

assim 11 respostas sim- entre as atividades citadas temos: inauguração, 

eventos comemorativos, visita da escola com a professora, 9ª Semana 

Nacional de Museus e Aniversário do Museu. (Figura 10) 

 

 

Figura 11. Entendendo a interação do Museu e a realização de ações que integrem a comunidade. 

 

Buscamos avaliar a visão da população a cerca das mudanças possibilitadas a 

partir da implantação do museu na cidade. E o que foi esta mudança. Entre as 

resposta sim- que foram de 19 pessoas, ou seja, 95% temos: o valor histórico 

da cidade, a praça, a visitas de muitas pessoas ao museu, a mudança 

estrutural da cidade, o conhecimento dos animais pré- históricos, economia do 

município, a melhoria da infra- estrutura, a cultura local. Enquanto, apenas 1 

pessoas não souberam responder. (Figura 11) 
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Figura 12. Avaliando a visão da população a cerca das mudanças possibilitadasa partir da 
implantação do museu na cidade. 

 

Ao serem questionados se podem colaborar com a economia do município, 

85% responderam que sim, ou seja, 17 entrevistados. Sendo que apenas 15 

responderam de forma satisfatória quando perguntados de que maneira. Entre 

as resposta temos: ajudando a desenvolver o turismo local- como a mais 

citada.   

 

Figura 13. A população pode contribuir com a economia do município? 

Finalizamos entendendo de que forma a população pode contribuir para a 

melhoria do município e do museu. Apenas 5 pessoas disseram que não, 

representando assim 25% dos entrevistados. Os outros 75% responderam que 

sim, sendo 15 pessoas. Entre as resposta sim e de que maneira, temos: 

acompanhando as informações, estudando, através de palestras, participando 

mais dos eventos da cidade e ajudando no que precisarem, através de 
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debates, fazendo propaganda, passando a história de geração e geração, 

divulgando para as pessoas de fora. 

 

Figura 14. Contribuição local para a melhoria do município e do museu. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Todo e qualquer envolvimento que se proponham a analisar ou a participar 

passa a fazer de uma experiência única e enriquecedora com a aprendizagem 

proporcionada. Conosco não foi diferente. Avaliando o poder de participação e 

as possibilidades do fortalecimento desta participação na construção de uma 

sociedade desejada por todos e por um novo pensar da sociedade sobre as 

suas múltiplas dimensões relacionada às perspectivas do museu enquanto 

agente de mudança social e desenvolvimento, finalizamos este ciclo grato por 

termos proporcionado esta reflexão. 

Compreendemos que existe um chamado a maior interação da instituição 

museal para com a sociedade, integrando-a em um projeto coletivo de 

desenvolvimento proporcionado assim a cooperação entre sociedade, governo 

e instituições. Estas perspectivas poderão ser alcançadas a partir do 

estreitamento de diálogo e colaboração de todos e todas que poderem 

contribuir para um novo jeito de fazer e ver um museu. Valorizando a sua 

capacidade de dinamização, interação e integração.   

A sociedade local demonstra que horas estão por dentro do que acontece ao 

seu redor, sabem identificar formas de atuações individuais e coletivas e que 

podem sim contribuir para o seu fortalecimento a partir do repensar este projeto 

coletivo de sociedade que passa a se esboçar com a estruturação do museu. 

Também compreendem que ainda a muitos desafios a serem superados e que 

com ações conjuntas podem superá-los e resolvê-los. As perspectivas são 

muitas, mais entendem que isso se resolvem no presente, avaliando o 

passado. 

Avanços identificados, desafios visualizados e perspectivas traçadas. Muito 

ainda tem a ser feito. Fizemos uma parte e quem sabe não a continuamos de 

outra forma e com um enfoque mais complexo. As soluções cabíveis para o 

momento seriam a projeção de um mapeamento histórico, econômico, social, 

cultural e ambiental, e logo após a estruturação de uma política de turismo, 

uma política cultural e um programa de educação patrimonial para formação 

continuada de professores e a continuidade do desenvolvimento local. 
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1- Interdisciplinaridade 

 

Lógica, informática e comunicação: 

 Comunicação oral e escrita, propagação e colhimento de dados 

utilizando mídias, utilização da lógica para deduzir informações através 

de fatos alheios comentados pela população, transmissão dos dados e 

conclusões, advindas do projeto, através de meios tecnológicos; 

 

VANOYNE, Francis. Usos da Linguagem: Problemas e Técnicas na Produção 
Oral e Escrita, Ed. Martins Fontes, 2000. 
CASTELLS, Manuel. A galáxia da internet: reflexões sobre a Internet, os 
negócios e a sociedade. Rio de Janeiro: Zahar, 2003. 
 
Sociedade, natureza e desenvolvimento: 

 Fatos históricos que perpassaram um povo, uma região e uma cultura, 

relevância de um museu servindo para a elevação do progresso local, e 

de certa forma regional, fatos históricos de uma sociedade antiga ao 

qual representou uma cultura que passou de gerações, fontes naturais 

preservadas até hoje, desenvolvimento local que tais fatos  introduziram 

no local com a implantação do museu; 

HALL, S. A identidade cultural na pós-modernidade. 11 ed. Rio de Janeiro: 
DP&A, 2006. 
GIDDENS, Anthony. Modernidade e Identidade. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 
2002. 
ZAOUAL, Hassan. Globalização e diversidade cultural. 11 ed. São Paulo: 
Cortez, 2003. 

 

Produção do conhecimento: 

 Dimensão da escrita e da fala, importância da oralidade na construção 

cientifica, heranças históricas, crenças, valores culturais, pluralidade de 

fatos fantásticos e lendários, construção cultural de uma sociedade que 

conserva até hoje crenças e valores hereditários e pluralidade de fatos 

que acabam sendo singularizados de cabeça à cabeça; 

ADORNO, T. W. Educação e emancipação. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1995. 
MORIN, Edgar.  Educação e complexidade: os sete saberes e outros ensaios. 
São Paulo: Cortez, 2002. 
______ . Os sete saberes necessários à educação do futuro. São Paulo: 
Cortez: Brasília, 2000. 
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2- Logo do Projeto 

 

 

 

 A LOGO representa a integração social- com a junção de várias pessoas de 

mãos dadas abrangendo assim a bandeira do município e as figuras: da cidade 

e das réplicas dos animais pré- históricos que existiram na região.   
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3- Crachás produzidos 
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4- Site produzido 

 

Imagem da página do Site: www.olharesdemaravilha.webnode.com.br 
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Parte de site onde especificamos a composição da nossa equipe de 

trabalho. 

Secção: SOBRE NÓS 

 

 

 

 

 

 



32 
 

Secção onde utilizamos para atualizar as informações das ações 

ocorridas. 

Secção: NOVIDADES 

 

 

 

Secção de postagem de foto.  
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Secção denominada LIVRO DE VISITAS. Para registrar as visitas a página. 
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ANEXOS 

ANEXO A- Projeto de Pesquisa e Integração- PPI. 

ANEXO B – Convite produzido para apresentação do Projeto a comunidade. 

ANEXO C- Freqüência do Seminário de Apresentação do Projeto a 

Comunidade. 

ANEXO D- Convite do Seminário da Ação de Integração. 

ANEXO E- Freqüência do Seminário de Integração. 

ANEXO F- Questionário Social das coletas de dados 
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1 APRESENTAÇÃO 

 

A visão dos aspectos culturais de uma sociedade é fundamental para a 

compreensão em sua totalidade da realidade atual, dando importância para sua 

temporalidade: passado, presente e futuro.Tendo uma diversidade que se 

configura no fato de sermos único, integramos assim a formação de uma 

identidade social caracterizada pelo que identifica sua população a partir de 

seus costumes, crenças e valores. 

Começamos, assim, por definir patrimônio cultural: “É o conjunto de 

bens culturais que determinada comunidade reconhece como de valor 

histórico, artístico, arquitetônico, arqueológico ou ambiental, e que, portanto, 

entende que deve ser preservado para as gerações futuras.” * Sendo assim, 

propomos refletir junto à comunidade de Maravilha a cerca do seu patrimônio 

local, tendo o museu e suas possibilidades quanto agente de mudança social e 

desenvolvimento como o norte deste projeto. 

Buscaremos no decorrer da aplicação do que foi planejado integrar a 

comunidade em torno das perspectivas que apresentaremos, mobilizando 

assim os meios de comunicação possibilitando o fluxo de informação a cerca 

dos objetivos que traçamos. Compreendendo que devemos interagir de forma 

dinâmica na promoção de ações de intervenção contribuindo para a construção 

de uma nova visão a cerca do patrimônio histórico e cultural local. Sendo 

assim, propomos a reflexão crítica a cerca de conceitos e visões de patrimônio, 

enquanto parte de uma identidade que norteie o caráter de pertencimento ao 

meio em que o cerca. 

Contando com construção coletiva buscaremos integrar a comunidade 

de forma direta e indireta através do princípio de troca entre gerações, 

promovendo uma postura crítica e construtiva frente análise geracional. 

Entendendo que a compreensão do passado é necessário para a consolidação 

de projetos presente e futuro. 
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2 JUSTIFICATIVA 

 

Tendo em vista o novo cenário que se esboça em Maravilha a partir da 

implantação em maio de 2007 do Museu Paleontológico Otaviano Florentino 

Ritir que abriga em seu acervo: fósseis de animais pré- históricos e minérios, 

bem como, das descobertas dos sítios paleontológicos e arqueológicos. 

Visualizamos a necessidade de um trabalho educativo frente à preparação da 

sociedade para a compreensão do valor histórico e cultural que estas 

descobertas vêm representar. 

A proliferação de informações sobre os achados resultou em sua 

divulgação em diversas mídias, como em matéria no programa jornalístico 

“Jornal da Globo” que no dia 01 de maio de 2007 divulga matéria intitulada 

“Descobertas arqueológicas no sertão alagoano”. Frente aos desafios que vêm 

apresentarem-se desde o recebimento e acolhimentos dos moradores locais 

visitando o museu temos também a presença de turistas estrangeiros, 

pesquisadores universitários, estudantes dos ensinos: fundamental, médio, 

graduação. Que são atraídos pelo desenvolvimento do turismo científico, 

histórico e cultural. 

Desde então, passamos a acreditar e construir uma nova visão sobre o 

museus, compreendendo seu poder de interação, e da capacidade de 

transformação que pode possibilitar. Como mostra Mildred Regina Gonçalves 

de que “A idéia de museu não se restringe mais a simples amontoado de 

objetos e papéis, mas sim, através de sua relação dinâmica e direta com a 

sociedade”. Tendo como ponto de partida esta reflexão vemos a amplitude dos 

cenários que esta população passa a fazer parte. E os desafios que passam a 

permeá- la. 

Desafios estes que devem ser superados e trabalhados a partir de uma 

nova estruturação do conviver com estas novidades. Proporcionando assim, a 

abertura da construção de um diálogo objetivo entre universidade e 

comunidade com um enfoque interdisciplinar com as disciplinas que estudamos 

na academia e a realidade dos diversos conhecimentos proporcionado pela 

realidade local.  
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3 DELIMITAÇÃO DO PROBLEMA DE PESQUISA 

 

Com os achados paleontológicos que culminaram na estruturação do Museu, 

passou a fazer da estrutura social estes achados que fazem parte da 

identidade da cidade. Com as inúmeras reportagens e informações que 

englobam a população local, faz-se necessário refletir sobre a incorporação 

destas novas novidades, bem como uma avaliação acerca  da opinião da 

comunidade e a sua contribuição para o fortalecimento que possibilite o 

acolhimento ao desenvolvimento do turismo local. 

 

3.1 QUESTÃO PROBLEMA 

 

Quais são as reflexos que a comunidade de Maravilha tem a cerca do museu e 

suas possibilidades quanto agente de mudança social e desenvolvimento e 

qual a importância da atuação individual e/ou coletiva para possibilitar esta 

construção conjunta? 
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4 PRESSUPOSTOS 

 

“A idéia de museu não se restringe mais a simples amontoado de 

objetos e papéis, mas sim, através de sua relação dinâmica e direta 

com a sociedade. 

A interaçãodo museu com diversas áreas do conhecimento, tais 

como história, antropologia, arqueologia, arquitetura e artes, de 

modo geral busca acompanhar as mudanças sociais sem perder de 

vista o valor do passado, facilitando a criação de espaços 

simultâneos de relação científica, cultural e efetiva com as 

populações. 

Na atualidade, os museus representam espaços de valor histórico e 

artístico que filiados às instituições responsáveis zelam por sua 

existência, ação social e prestação de serviços junto às 

comunidades. 

Deve-se ainda entender o valor cultural do museu como agente de 

mudança social e desenvolvimento, na medida em que transforma o 

meio, através de sua dinâmica e funcionamento. Para vários 

estudiosos do assunto, na virada para o século XIX é que a questão 

dos museus aflorou de forma, apontando métodos e práticas até 

então não incorporadas na relação objeto e temporalidade.” 

(Profª Dr. Mildred Regina Gonçalves- Revista*)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



43 
 

5 OBJETIVOS 

 

5.1OBJETIVO GERAL 

 

 refletir junto a comunidade de Maravilha a cerca do museu e suas 

possibilidades quanto agente de mudança social e desenvolvimento, bem 

como compreender as possibilidades da importância da atuação individual e 

coletiva da comunidade para a prática preservacionista. 

 

5.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 integrar a comunidade em torno das perspectivas de desenvolvimentos deste 

projeto; 

 mobilizar a sociedade e os meios de comunicação para a participação ativa 

possibilitando o fluxo de informação e socialização do projeto; 

interagir com o meio social, educacional e político para fortalecimento da ação 

conservacionista e preservacionista do patrimônio local; 

 promover ações de intervenção integradora com a comunidade escolar a partir 

da Educação Patrimonial; 

 contribuir para a construção de uma nova visão a cerca do patrimônio histórico 

e cultural local;  

 disseminar os produtos e visões apresentadas durante o desenvolvimento do 

projeto para a comunidade acadêmica e a local. 
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6 FUNDAMENTAÇÃO  TEÓRICA 

 

Museu e a nova dinâmica social 

 

 

Tomando como base a visão de Mildred Regina Gonçalves de que “A 

idéia de museu não se restringe mais a simples amontoado de objetos e 

papéis, mas sim, através de sua relação dinâmica e direta com a sociedade”. 

Tendo como ponto de partida esta reflexão vemos a amplitude dos cenários 

que se esboça. Desde então, passamos a acreditar e construir uma nova visão 

sobre o museu, compreendendo seu poder de interação, e da capacidade de 

transformação que pode possibilitar. Para o entendimento de sua importância 

faz-se necessário uma compreensão da visão da população local para 

sabermos quais são as perspectivas que os margeiam. 

A dinâmica cultural local passa por modificações e com ela uma parte da 

história que é construída dia a dia. Essas modificações podem ocorrer de forma 

natural ou não como cita Laraia em seu livro “Cultura: um conceito 

antropológico”. 

No manifesto sobre aculturação, resultado de um seminário 

realizado na Universidade de Stanford, em 1953, os autores 

afirmam que “ qualquer sistema cultural está num continuo 

processo de modificação. Assim sendo, a mudança que é 

inculcada pelo contato não representa um salto de um estado 

estático para um estado dinâmico mas, antes, a passagem de 

uma espécie de mudança para outra. O contato, muitas vezes, 

estimula a mudança mais brusca, geral e rápida do que as forças 

internas”. 

(LARAIA, Roque. In Cultura: um conceito antropológico. Pág. 99 e 

100.) 

 

 A partir desta colocação, pode-se concluir que a preparação e integração da 

sociedade para as mudanças em cursos tornam-se necessárias. Os desafios 

proposto são estruturais e organizacionais a partir do desenvolvimento do 

turismo local.  
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7 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

7.1 MODALIDADE DE PESQUISA 

 

A pesquisa quanto aos objetivosse caracteriza como descritiva e integradora, uma vez 

que os dados coletados e analisados nos permitirão descrever e conhecer as 

características da sociedade local, bem como do público que freqüenta e participa das 

atividades da instituição museal da cidade. Quanto aos procedimentos de 

investigação, a pesquisa tem o caráter oral, uma vez que a natureza das fontes 

investigadas serão a população local atrvés da coleta de depoimento de suas visões 

sobre o museu e a cidade. 

 

7.2 CAMPO DE OBSERVAÇÃO 

 

Nosso campo de observação se dará a partir da instituição museal denominada: 

Museu Paleontológico Otaviano Florentino Ritir- criado a partir de uma iniciativa do 

Profº Jorge Luiz Lopes, após a sua conclusão do mestrado e doutorado sobre os 

achados paleontológicos da região. Tendo em vista a valorização destes achados e 

sua exposição à comunidade local veio a ser criado o museu e logo inaugurado em 17 

maio de 2007- com a iniciativa do Pesquisador, da Prefeitura Municipal, da Secretaria 

Municipal de Educação, Cultura e Desporto e da Universidade Federal de Alagoas. 

Focaremos na população local para vermos suas visões sobre Museu e Patrimônio 

Cultural. 

 

7.3 INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS 

 

Os dados serão coletados a partir de entrevista com base na história oral. Como norte 

elaboraremos um questionário com perguntas abertas e fechadas- quantitativas e 

qualitativas, entrevistas, fichas de observações- sistemáticas,  utilizadas no seminário 

de integração. 
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7.4 CRITÉRIOS DE ANÁLISE DOS DADOS 

 

Os dados serão apresentados a partir da produção de um documentário- feitos com a 

coleta de entrevistas, na elaboração do relatório- onde teremos gráficos e tabelas. Os 

dados aqui analisados farão parte de uma sistemática de participação e não 

participaçãonas ações do museu, pois os questionários constam questões qualitativas 

e quantitativas. 

 

7.5 DESCRIÇÃO DAS ETAPAS DA PESQUISA 

 

- Pesquisa e análise das bases teóricas a serem trabalhadas; 

- Finalização da elaboração do projeto; 

- Elaboração do questionário base das entrevistas de coleta de dados;  

- Realização da coleta de dados a partir de pesquisa de campo utilizando a 

história oral; 

 

- Encontros de sistematização e finalização dos produtos produzidos; 

 

- Apresentação dos resultados alcançados a comunidade acadêmica. 
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8 CRONOGRAMA 

 

Data Atividades 

 

 

14/03 à 15/04 

-Pesquisa e análise das bases 

teóricas a serem trabalhadas; 

-Finalização da elaboração do projeto. 

 

18/04 à 22/04 

- Elaboração do material informativo 

de convite a participação na 

apresentação do projeto a 

comunidade. 

25/04 e 26/04 -Panfletagem e divulgação 

 

27/04 

- Realização de um seminário para 

apresentação do Projeto a 

comunidade de Maravilha. 

 

02/05 à 06/05 

- Elaboração do questionário base 

das entrevistas de coleta de dados. 

 

09/05 à 13/05 

- Elaboração do material didático a 

ser utilizado na ação de integração. 

 

16/05 

- Realização da coleta de dados a 

partir de pesquisa de campo 

utilizando a história oral. 

 

 

16/05  

- Atuação em uma ação de integração 

norteada pela metodologia da 

Educação Patrimonial. 

 

21/05 e 22/05 

- Encontros de sistematização e 

finalização dos produtos produzidos. 

 

Data a definir 

- Encontro de socialização para a 

comunidade local. 

 

10/06 

- Apresentação dos resultados 

alcançados a comunidade acadêmica. 
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Convite 

 

A equipe do Projeto “Maravilha: olhares do passado, 

presente e futuro” convida os Monitores e 

Coordenador(a) do Museu de Maravilha a participar da 

apresentação do projeto a comunidade que acontecerá 

no dia 27/04/2011 (quarta- feira) às 15:00hs, na Escola 

Municipal de Educação Básica Sagrada Família. 

 

Contamos com sua presença! 

 

Programação: 

15:00hs- Abertura com apresentação do Cordel de Maravilha 

15:15hs- Apresentação da Mesa 

15:30hs- Apresentação do “Projeto Maravilha: olhares do passado, 
presente e futuro” 

16:30hs- Coffee Break de enceramento 

 

 

A equipe do “Projeto Maravilha: olhares do passado, 

presente e futuro”- alunos do Curso de Ciências 

Econômicas da Universidade Federal de Alagoas- 

Campus Sertão- Santana do Ipanema. 
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ANEXO C 
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ANEXO D 
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Convite 
 

A equipe do Projeto “Maravilha: olhares do passado, 

presente e futuro”, juntamente com a coordenadora e 

monitores do Museu Paleontológico Otaviano Florentino 

Ritir convida os Coordenadores (as) pedagógicos, 

representantes da comunidade escolar e representantes 

estudantis desta instituição para participar do 

SEMINÁRIO– “Museu Paleontológico de Maravilha 4 

anos: avanços, desafios e perspectivas” atividade parte 

da 9ª Semana de Museus, que acontecerá no dia 

16/05/2011 (segunda- feira) às 15:00hs, na Escola de 

Música Zé Goiti- próximo ao Mercadinho Maravilha. 

Contamos com sua presença! 

 

Programação: 

15:00hs- Abertura com o Hino de Alagoas 

15:15hs- Mesa Redonda– “Museu Paleontológico de Maravilha 4 
anos: avanços, desafios e perspectivas”. 

Coordenada por: Urbano José dos Santos* 

Participantes: Márcio Adriano** e Rodolfo Vilar*** 

15:45hs- Formação de Grupos de Discussão para avaliação da 
importância do Museu em Maravilha; 

16:15hs- Apresentação das discussões dos Grupos; 

16:30hs- Encerramento  
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ANEXO E 
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ANEXO F 
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Questionário Social 

 

1-Nome:_______________________________________________Idade:____ 

2-Nível de Escolaridade:____________________________________________ 

3-Trabalha com o que? ___________________________________________ 

4-Você sabe o que é Patrimônio? 

(  ) SIM   (  ) NÃO 

Se sim, o que é?__________________________________________________ 

5-Já visitou o museu? 

(  ) SIM   (  ) NÃO 

Se não, porquê?__________________________________________________ 

6-Sabe o que tem no Museu? 

(  ) SIM   (  ) NÃO 

Se sim, o que é?__________________________________________________ 

7-Já participou de alguma atividade do Museu? 

(  ) SIM    (  ) NÃO 

Se sim, o que foi? E como ficou sabendo?______________________________ 

EX: Exposição, visita da escola, apresentação de algum projeto. 

8-Com a implantação do Museu, você acha que mudou alguma coisa na 
cidade? 

(   ) SIM   (  ) NÃO 

Se sim, o que é?__________________________________________________ 

9-Você acha que o Museu pode colaborar para a economia do Município? 

(  ) SIM    (  ) NÃO 

Se sim, de que maneira?___________________________________________ 

10-Você acha que pode contribuir para a melhoria do município e do Museu? 

(  ) SIM   (  ) NÃO 

Se sim, de que maneira?___________________________________________ 

______________________________________________________________ 

 


